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Essa comunicação almeja apresentar o projeto de ensino para crianças monolíngües parcialmente ou não alfabetizadas em ambiente instrucional, do centro de convivência infantil “Bagunça Feliz”, CCI, na UNESP de São José do Rio Preto. Trata-se de um projeto em Lingüística Aplicada: ensino de línguas estrangeiras que teve início no ano de 2001 e, em 2003, prevê uma coleta de dados, com base etnográfica, associada aos conceitos de Vygotsky (Psicologia da Linguagem) e Pecheux (Análise do Discurso). Tendo tal suporte teórico como sustentáculo, trabalharemos contos de fadas em inglês, com os quais as crianças já possuem familiaridade na língua materna. Pretendemos, com a utilização dos contos, criar um ambiente favorável ao aprendizado e conseqüente interesse pela língua alvo.

A relevância do trabalho encontra-se na quase ausência de suporte teórico para o ensino de língua estrangeira a crianças monolíngües em idade pré-escolar. Na região de São José do Rio Preto o ensino de língua inglesa para crianças pré-escolares é oferecido com o intuito maior de dar “credibilidade” e “status” para as escolas que o empregam, sem a preocupação de causar no aprendente problemas de inadequação cultural, até mesmo em relação à língua materna. O aluno pré-escolar muitas vezes não maneja as estruturas e o vocabulário do próprio idioma, o que dificulta a construção do próprio conhecimento. Assim, pretendemos mostrar que os processos internos de desenvolvimento ocorrem mediante o contato do indivíduo com certo ambiente cultural (Vygotsky) e que esse ainda não está completamente estabelecido em crianças dessa idade. Para a reelaboração ou reorganização do conhecimento prévio, nos valeremos do ensino lúdico, comparado a estruturas já conhecidas, para tornar o aprendizado eficaz e prazeroso.

Como já dissemos anteriormente, há poucas pesquisas sobre aquisição de Língua Estrangeira para crianças monolingües em idade pré-escolar, logo esse projeto é uma tentativa de colaborar com uma forma eficaz de ensino, e verificar se o trabalho baseado em no uso de contos de fadas trará bons resultados.

A relevância do tema reside na necessidade de formular material didático que leve em consideração o entorno da criança, estimulando-a com o lúdico, que é próprio de sua realidade.  Dessa forma acreditamos que a nossa acreditamos que nossa pesquisa possa despertar outras reflexões sobre o assunto e que os seus resultados possam ajudar professores de LE na tarefa de ensinar crianças.

Esta pesquisa objetiva testar a eficácia do uso de contos de fadas na aquisição de LE para crianças monolingües em idade pré-escolar e promover o aprendizado de LE de maneira dinâmica e motivadora.

Pretendemos também observar o quanto a interação entre as crianças e o meio físico e social em que estão inseridos, Centro de Convivência Infantil “Bagunça Feliz”, colabora na construção do conhecimento desta.

Para auxiliar a nossa pesquisa levantamos duas perguntas de pesquisa: 

1. O fato de se usar em LE um dado conhecido pelas crianças, contos de fadas, em LM ajudará na aquisição de LE para crianças monolingües? 

2. O grau de receptividade de um conto de fadas pode afetar a aquisição do vocabulário veiculado por esse conto?

Como também já mencionamos, trata-se de um projeto em Lingüística Aplicada que é uma área do saber, multidisciplinar que se interessa por problemas de uso de linguagem, neste projeto dentro do contexto escolar. Levando em consideração a natureza de nosso objeto de estudo, aquisição de Língua Estrangeira para crianças, buscamos subsídios teóricos em áreas relevantes às questões, a saber, Psicologia do aprendizado (Vygotsky, 1924) e Análise do Discurso (Pêcheux, 1969).

A Psicologia nos ajudará a compreender o processo de desenvolvimento do aprendizado no indivíduo, o que nos levará a criar mecanismos de ensino. De acordo com a abordagem sócio-interacionista de Vygotsky, o conhecimento não é adquirido de forma passiva, mas sim por meio de uma construção social, ou seja, desde o nascimento o indivíduo interage com o meio físico e social, que inclui as dimensões interpessoal e cultural. Em resumo, segundo Vygotsky, as características individuais do ser humano (modo de agir, pensar e sentir) dependem dessa interação.

Da Análise do Discurso a contribuição será quanto à noção de Formações Imaginárias (Pêcheux, 1969) que “designam o lugar que A e B se atribuem cada um a si e ao outro, a imagem que eles se fazem de seu próprio lugar e do lugar do outro.” (op. cit). Em nossa pesquisa, a posição A (sujeito locutor) será ocupada pela professora, e a posição B(sujeito interlocutor) pelos alunos. Essas noções são importantes já que nos auxiliarão na elaboração das aulas e em como proceder durante as mesmas à medida que a professora faz a antecipação das representações de seu receptor.

Esperamos com a associação desses pressupostos teóricos, alcançar ao final deste projeto, resultados significativos. 

Quanto à metodologia, empregamos uma abordagem qualitativa, que trabalha com o subjetivo do sujeito, sendo uma pesquisa de base interpretativista etnográfica a qual focaliza a interação lingüística e o contexto social.

As aulas serão realizadas no Centro de Convivência Infantil (CCI) “Bagunça Feliz”, localizado no Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas (IBILCE) de São José do Rio Preto. Participam dessa pesquisa sete crianças em idade pré-escolar, as quais são submetidas ao ensino de língua inglesa como LE, por meio de contos de fadas já conhecidos por estas na língua materna.

As aulas são ministradas na língua alvo, desenvolvendo atividades lúdicas com ênfase na oralidade e aquisição de vocabulário, posto que as crianças ainda não foram alfabetizadas.

Para atingirmos os objetivos que nos propusemos, nos utilizaremos dos seguintes procedimentos:

Preparação de aulas baseadas em contos de fadas e em atividades lúdicas;

Elaboração de diários de aulas que deverão conter a descrição detalhada de tudo que se passar durante cada aula (atividades, reações dos alunos e outros);

Elaboração e aplicação de entrevistas individuais e coletivas, que serão gravadas em áudio e vídeo, a fim de observar os diferentes comportamentos de cada uma delas.

Finalmente, a partir do confronto dos materiais coletados, faremos a triangulação dos dados para obtermos, dessa forma, resultados mais objetivos e concisos.

O projeto teve início em Abril e ao longo desses três meses, pudemos perceber através dos diários de classe que os alunos, em algumas aulas de caráter mais normativo, não vêm demonstrando maior interesse, enquanto que em aulas inseridas na abordagem comunicativa, eles demonstram um interesse muito grande e uma pré-disposição para aprender maior, reduzindo assim seu filtro afetivo com relação à língua alvo. A fim de ilustrarmos, exporemos alguns diários de classe.   

DIARY 

“CENTRO DE CONVIVÊNCIA INFANTIL (C.C.I), BAGUNÇA FELIZ”

Estágio: “Ensino de língua estrangeira (inglês) a crianças monolingües em idade pré-escolar por meio de contos-de-fada”.

Horário: 15:00 às 16:00h

First class, 04/11/2003.

In the first class, the aims was just introducing myself and, make the students do the same. They didn’t like the activity because they had already known how to introduce themselves. They were very anxious, they asked me a lot of things at the same time and as my plans were to work with fairy tales I decided to introduce a little book to them, but it didn’t work because they couldn’t understand what I was saying, even though showed them the book. 

The book had a lot of colorful pictures, so I supposed the best thing to do was to teach them colors. Besides the book, in the classroom, had maps available, games very colorful which helped me. It was good! I realized that the students were very interested; they participated a lot.

The class was difficult because the children and I were highly anxious and although they were very interested, they had difficulty to understand what I was saying.

DIARY

“CENTRO DE CONVIVÊNCIA INFANTIL (C.C.I), BAGUNÇA FELIZ”

Estágio: “Ensino de língua estrangeira (inglês) a crianças monolingües em idade pré-escolar por meio de contos-de-fada”.

Horário: 15:00 às 16:00h

Third class, 05/16/2003.

The aim of this class was to teach the alphabet to the students. Although they don’t know how to write and read, in this class I gave them a xerox of a picture dictionary. In this dictionary there were pictures and a letter connected with the picture. First, I taught the students the alphabet, and after that, I made them repeat a lot of times. Then I made a drill with a structure that was like that: A  for …………. APPLE,  B for …………. BALL  and so on. 

We did this exercise, the children had to paint all the pictures in the xerox. They could paint with the colors they wanted.

This class was not so good. The students got tired of repeating so many times. 

In the end of the class, I taught them a song with the alphabet. This was nice! The students enjoyed the song and we sang all together.

DIARY

“CENTRO DE CONVIVÊNCIA INFANTIL (C.C.I), BAGUNÇA FELIZ”

Estágio: “Ensino de língua estrangeira (inglês) a crianças monolingües em idade pré-escolar por meio de contos-de-fada”.

Horário: 15:00 às 16:00h

Sixth class, 06/27/2003.

The aim of the sixth class was to tell the tale Goldilocks and the Three Bears and in the end of the class to role-play the story.

The class was very nice. The students had already known the tale, and this fact made the students comfortable and it was easy to work with them because they could understand what I was saying. The interest in the tale was big. As I was telling the story, they were telling me it back in Portuguese. 

They learned a lot of words, like porridge “mingau” and teapot “bule”.

Then, the class was very nice because we role-played. Since I have seven students, we had to do it twice. I divided the students in two groups: mumy bear, dad bear, baby bear and Goldilocks. We arranged the class and when they had to say something, I helped them. 

The students loved the idea and asked me to do this kind of activity more.

